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Perguntas certas sobre 
o futuro do trabalho

EDITORIAL

Sempre que uma nova tecnologia surge, previsões sobre 
o fi m de determinadas profi ssões ocupam espaço no deba-
te público. Foi assim durante a Revolução Industrial, com a 
informatização das empresas e, mais recentemente, com a 
inteligência artifi cial. O discurso costuma seguir o mesmo ro-
teiro: as máquinas substituirão os trabalhadores e milhões de 
empregos desaparecerão. Mas talvez a discussão mais impor-
tante esteja sendo deixada de lado.

As recentes declarações do vencedor do Prêmio Nobel de 
Economia Christopher Pissarides ajudam a colocar esse deba-
te em perspectiva. Para ele, o impacto da inteligência artifi cial 
sobre o emprego tem sido superestimado. A tecnologia deve 
transformar a forma como as pessoas trabalham muito mais 
do que simplesmente eliminar postos de trabalho.

Essa visão não signifi ca ignorar os desafi os da automação. 
Algumas atividades inevitavelmente perderão espaço, princi-
palmente aquelas baseadas em tarefas repetitivas e previsíveis. 
Ao mesmo tempo, novas funções surgirão, outras serão rede-
fi nidas e praticamente todas as profi ssões passarão a incorpo-
rar algum nível de interação com ferramentas inteligentes. A 
história da inovação mostra que transformações tecnológicas 
raramente signifi cam apenas substituição. Elas costumam pro-
vocar reorganizações profundas no mercado de trabalho.

O verdadeiro desafi o, portanto, não parece estar na exis-
tência da inteligência artifi cial, mas na velocidade com que 
ela está sendo incorporada ao cotidiano das empresas. A capa-
cidade de adaptação da força de trabalho pode não acompa-
nhar o ritmo das mudanças. É justamente nesse intervalo que 
surgem os maiores riscos de desigualdade, perda de competi-
tividade e exclusão profi ssional.

Por isso, talvez seja mais produtivo substituir a pergunta 
sobre quantos empregos a inteligência artifi cial eliminará 
por outra mais relevante: quantos trabalhadores estarão 
preparados para atuar em um mercado onde a IA fará parte 
da rotina? A resposta depende menos da tecnologia e mais da 
capacidade de governos, empresas e instituições de ensino 
promoverem qualifi cação contínua.

Essa responsabilidade não pode ser atribuída apenas ao 
indivíduo. O desenvolvimento de novas competências exige 
investimentos em educação, atualização profi ssional e políti-
cas públicas voltadas para requalifi cação.

Flávio Bolsonaro (PL) perdeu de lava-
da para Luiz Inácio da Silva (PT) no quesi-
to tarifaço e disso deu notícia completa a 
pesquisa Quaest em que o senador gaba-
ritou negativamente o questionário feito 
sobre o assunto. O eleitorado deu razão a 
Lula de A a Z.

No universo da política, a avaliação 
também foi ruim, a começar pelo candi-
dato que já havia reconhecido o prejuízo 
no pedido do adiamento para não favo-
recer o adversário. Quem não criticou, 
calou, como o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos).

Lula ganhou esse lance, mas corre o 
sério risco de passar do ponto. Aliás, o 
presidente já está passando. Mandou o 
governo se enrolar na bandeira brasileira 
e tomou a frente do batalhão chamando 
o americano Donald Trump para travar 
com ele uma “guerra de narrativas”.

Puro teatro de ufanismo, a fi m de es-

premer até o caroço o fruto do regalo que 
a tigrada de lá e de cá lhe pôs no palanque. 
A imagem do governante guerreiro no en-
frentamento aos dragões da maldade ren-
de, mas fl erta com o descrédito quando 
contraria o interesse nacional. Não sus-
tenta sem o lastro de respostas concretas 
aos anseios e demandas do país.

A pergunta que se impõe é a seguinte: 
por quanto tempo e qual o poder que um 
tema de comércio exterior tem sobre a de-
cisão do voto do eleitorado premido por 
difi culdades do cotidiano?

O prolongamento artifi cial do confl ito 
tem efeito contrário se interditar o pros-
seguimento das ações de resultados do 
empresariado, já que a diplomacia entrou 
na dança da patriotada.

Os dois principais oponentes de hoje 
se embatem numa troca de acusações 
que nada tem a ver com as preocupações 
prioritárias da população, registradas nas 
pesquisas: segurança, combate à corrup-
ção e serviços públicos prestados de for-
ma razoavelmente adequada.

Dessa cobrança nenhum dos candida-
tos poderá fugir e todos eles certamente 
terão se responder a essas necessidades 
sem recorrer aos subterfúgios fornecidos 
pela disputa da posse do verde-louro da 
fl âmula nacional.

Em nota divulgada na segunda-feira, 
3, a defesa do senador e pré-candidato a 
presidente Flávio Bolsonaro (PL), afi rma 
que, ao proibi-lo de visitar o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), seu pai, a decisão 
do Alexandre de Moraes desrespeita “não 
só a Lei de Execução Penal e o Estatuto da 
Advocacia, mas também a Constituição”.

O advogado Tracy Reinaldet, da pré-
-campanha de Flávio Bolsonaro, antecipa 
na nota que “medidas judiciais serão to-
madas para reverter essa situação ilegal e 
inconstitucional”, segundo ele criada por 
Alexandre de Moraes. Até o início da noi-
te deste domingo, 19, as tais medidas não 
haviam sido tomadas.

A nota trata de uma decisão do mi-
nistro, nesta sexta-feira, 17, em que Ale-
xandre de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), suspendeu por 90 dias as 
visitas de Flávio ao ex-presidente Jair Bol-
sonaro.

Bolsonaro pai está em prisão domi-
ciliar humanitária desde março. Em ju-
lho, a defesa recorreu contra a prisão e 
o ministro manteve as restrições, entre 
elas a proibição de acesso a redes sociais. 
Agora ele determinou a suspensão das 
visitas do fi lho.

A decisão foi tomada após Flávio ler, 
durante uma transmissão ao vivo nas 
redes sociais, carta escrita pelo pai em 
apoio à sua pré-candidatura ao Palácio do 
Planalto. O ministro também determinou 
que a defesa de Bolsonaro esclareça se ele 
sabia que o documento seria divulgado 
nas redes sociais.

A defesa de Jair Bolsonaro respondeu 
que ele “não sabia”. O caso foi encami-
nhado ao procurador-geral Eleitoral para 
apuração de eventual propaganda eleito-
ral antecipada.

Mas, no Supremo Tribunal Federal, se 
as tais medidas judiciais anunciadas pela 
defesa para reverter “essa situação ilegal 
e inconstitucional” forem de fato tomadas 
é provável que não alcancem seu objeti-
vo. A coluna ouviu de ministros que, em-
bora a decisão de Moraes seja polêmica, 
ele contará com o apoio dos colegas. Em-
bora um apoio crítico.

É verdade que o embate jurídico ga-
nhou um novo capítulo e ampliou a 
discussão sobre os limites das medidas 
cautelares, a aplicação da Lei de Execu-
ção Penal. Mas os colegas de Moraes não 
veem aí motivo sufi ciente para desautori-
zar um ministro da Corte.

Para recorrer de uma suspensão de 
visitas, a defesa deverá protocolar uma 
petição de reconsideração ou agravo ao 
ministro Alexandre de Moraes, demons-
trando que não há motivo para a puni-
ção. Moraes tem rejeitado esse argumento 
afi rmando que a carta foi escrita por Bol-
sonaro exatamente para divulgar conteú-
do nas redes sociais. O que, na avaliação 
do ministro, violou as condições impostas 
pela prisão domiciliar.

Trata-se do julgamento envolvendo o 
crime de golpe de estado, em que a comu-
nicação é questão central. Não apenas de 
liberdade de opinião, mas de como lidar 
com um preso que ínsiste em incitar seus 
aliados, de dentro da cadeia, a enfrenta-
rem a ordem constitucional.

Trata-se também de saber em que me-
dida é legal um advogado divulgar nas re-
des sociais um manifesto desse preso em 
favor do desrespeito à ordem constitucio-
nal. Não é simples.

Lula chama 
Trump para 
guerra no teatro 
do ufanismo

Moraes não deverá 
ser desautorizado 
pelo Supremo
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Amigo vale ouro
O dia 20 tem um signifi cado especial para todos que gostam de exaltar 
a arte de viver. É o dia do amigo.  O amigo não nos deixa faltar nada. 
É uma dádiva dos céus. Espanta a melancolia, fortalece o espirito. 
Estimula a convivência. Respeita a individualidade. Pondera com 
sabedoria.
Vicente Limongi Netto, Brasília - Distrito Federal
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